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Maioria dos camelõs se dividide entre as áreas de vestuário (29%) e alimentação (11%): importantes para a economia local 

C6in'ércio  popular 
TRIBUNA DO BRASIL 

PESQUISA REVELA QUE A GRANDE MAIORIA DOS VENDEDORES AMBULANTES DE CEILÂNDIA NÃO ESTÃO 
REGULARIZADOS. FECOMÉRCIO ESTUDA ALTERNATIVAS PARA LEVAR A CATEGORIA PARA A FORMALIDADE 

Nilo Martins 

ma pesquisa realizada 
pela Federação do Co- 
mércio do Distrito Fed-

éral (Fecomércio) revela dados 
lobre o perfil econômico dos 1,5 
Vinil vendedores ambulantes de 
Ceilândia. Entre as principais 
çaracterísticas informadas pela 
pesquisa está o grande número 
de profissionais que não con-
tribuem com o Instituto Na-
Conal de Seguridade Social (IN-

S). Ao todo, são cerca de 90,8% 
de todos os 1,5 mil vendedores 
desta situação. 

O lucro médio dos ambu-
limtes, uma das revelações mais 
ilnportantes da pesquisa, fica 
e'm torno de R$. 791 mensais, 
lendo que, em 75% dos casos; o 
Nlendedor é o titular do ponto, 
i:ransformando seu negócio em 
i3ma oportunidade de ocupação 
familiar. A pesquisa foi en-
omendada pelo Sindicato do 

Çomércio de Vendedores Ambu-
fantes do DF (Sindvainb /DF) e 
revela ainda que 73% dos entre-
Zistados estão na atividade há 
diais de 3 anos, diferente das 
micro e pequenas empresas, 
que possuem um índice de mor-
talidade de 56,4% em igual es-
paço de tempo. 

Os setores que mais movi- 
mentam a economia são os liga-.. 
dos às atividades comerciais no 
segmento de vestuário, abrigan-
do 29,7% desses profissionais. 
É neste segmento que se en-
caixa a vendedora ambulante 
Maria de Fátima Amorim. Há 15 
a:nos cuidando de sua barraca, 
cla afirma que ganha em torno 
de R$ 600 e R$ 800 por mês. 
Émbora considere insuficiente 
para arcar com todas as despe-
as da casa, Maria de Fátima 

iião abre mão de trabalhar na 
feira. "Esse dinheiro eu gasto 
Com alimentação de três filhos e 
Cinco netos e não sobra muito 
Para mim, mas sou feliz", afir-
ma. Em caso de dúvidas, ela de-
: 

safia: "Quem quiser conferir 
minha conta no banco vai ver 
que não estou mentindo", expli-
ca a vendedora. 

O setor de alimentação vem 
em seguida com 11,73%. De-
pois, estão os produtos impor-
tados, com 7,27%, as frutas, 
verduras e temperos, com 7%, e  

os calçados, com 5,87%. No en-
tanto, apenas 4% dos vende-
dores ambulantes possuem 
inscrição na Secretaria da 
Fazenda do DF. De acordo com 
o presidente da Federação do 
Comércio do DF (Fecomér-
cio/DF), Adelmir Santana, o es-
tudo é importante, pois traça o 

perfil socioeconômico da cate-
goria em Ceilândia. 

A pesquisa oferece subsídios 
para que o setor produtivo e o 
governo possam buscar solu-
ções para trazer esta categoria 
para a formalidade. "A pesquisa 
revela e reconhece a importân-
cia da atividade para a econo- 

mia local. Precisamos agora dis-
cutir caminhos que levem os 
vendedores-ambulantes para à 
formalidade para que possam 
dispor de linhas de crédito e 
ampliar os seus negócios", 
avalia Santana. 

Também foi divulgado no 
estudo um cadastramento  

completo dos vendedores-am-
bulantes da Ceilândia, para 
avaliar a receptividade da im-
plantação do Shopping Popu-
lar, anunciado pelo GDF. Pela 
última pesquisa realizada, cer-
ca de 87% dos ambulantes se 
manifestaram favoravelmente 
em relação à idéia. 


